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Resumo
Considerando a importância da utiliza-
ção pedagógica das Tecnologias Digitais 
de Informação e Comunicação (TDIC) 
como instrumento facilitador do pro-
cesso de ensino-aprendizado, sobretudo 
no que se refere a uma formação docen-
te que propicie essa potencial interação, 
o artigo analisa as TDIC utilizadas pelos 
docentes de História do Ensino Funda-
mental II, suas limitações e os conheci-
mentos necessários para seu uso. Para 
tanto, desenvolveu-se pesquisa qualita-
tiva mediante aplicação de questioná-
rios a docentes da rede municipal de 
Campos dos Goytacazes (RJ). Os resul-
tados descrevem dificuldades de acesso 
aos laboratórios de informática e falta 
de domínio das tecnologias, além da 
não utilização das tecnologias mais 
atuais, como redes sociais, celulares e 
tablets em sala de aula. Um fator positi-
vo encontrado é que prevalece entre 
opiniões e comentários dos docentes 
uma visão favorável ao uso das TDIC.
Palavras-chave: Ensino de História; 
TDIC; prática pedagógica.

Abstract
Considering the importance of the ped-
agogical use of Digital Information and 
Communication Technologies (TDIC) 
as a facilitator of the teaching-learning 
process, especially with regard to teach-
er training that fosters this potential in-
teraction, the article analyzes the TDICs 
used by teachers of History of Elemen-
tary School II, its limitations and the 
knowledge required for its use. A quali-
tative research was developed through 
the application of questionnaires to 
teachers of the municipal network of 
Campos dos Goytacazes (RJ). The re-
sults describe difficulties in accessing 
computer labs and a lack of mastery of 
technologies, as well as the lack of use 
of the latest technologies such as social 
networks, cell phones and tablets in the 
classroom. One positive factor found is 
that a favorable view of the use of 
TDICs prevails among teachers’ opin-
ions and comments.
Keywords: History Teaching; TDIC; 
 pedagogical practice.
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Diante dos avanços tecnológicos que permeiam o cotidiano dos jovens 
inseridos em ambientes educacionais, há um desafio por parte dos docentes, 
não só de inserir novas tecnologias em sala de aula, mas também de desenvol-
ver práticas pedagógicas que promovam uma postura reflexiva sobre seu uso 
(Souza, 2009).

Sabe-se que à medida que as práticas pedagógicas tradicionalmente co-
nhecidas dão lugar a novas formas de ensino e aprendizagem em meio à sig-
nificativa inserção das Tecnologias Digitais de Informação e Comunicação 
(TDIC), processos de ensino e aprendizagem na sala de aula têm se tornado 
um desafio crescente e potencialmente inovador (Nunes, 2009). Em meio a 
essas mudanças, é importante reconhecer que as TDIC possuem grande con-
tribuição metodológica e podem tornar-se ferramentas de apoio para a cons-
trução do conhecimento dos alunos, pois favorecem o desenvolvimento de 
uma série de capacidades ao permitir contato com ferramentas distintas como 
arquivos virtuais, sites, vídeos e jogos educativos, dentre outras (Moura, 2009). 
Entretanto, percebe-se ainda bastante resistência por parte dos docentes em 
relação ao uso das TDIC em sala de aula, ocasionada muitas vezes pelo fato de 
não terem tido formação sobre seu uso e, dessa forma, se sentirem desprepa-
rados (Damasceno; Brito, 2009).

Sobre essa temática, Rosa (2013) apresenta uma pesquisa com vinte do-
centes e destaca suas dificuldades em utilizar as TDIC em ambientes educa-
cionais. O autor ressalta que a desconstrução desse paradigma é algo que deve 
emergir do próprio comportamento do docente, esforçando-se para vencer o 
receio e se permitindo usar as potencialidades oferecidas pelas TDIC em am-
bientes educacionais.

Já no início da atual expansão tecnológica, Prensky (2001) afirmava que 
a maioria dos docentes na época pertencia à geração antecessora à digital, de 
modo que se enquadravam como “imigrantes digitais”.1 Diante dessa aborda-
gem, o autor dividia a sociedade em duas novas ordens: os “nativos” e os “imi-
grantes digitais”. Segundo Mattos, Souza e Manhães (2012), a sociedade dos 
imigrantes digitais deixou marcas profundas como exclusão social e digital. 
Passada mais de uma década, percebe-se que os docentes ainda apresentam 
significativa resistência quanto ao uso das TDIC em sala de aula.

No contexto abordado por esses autores, a escola defronta-se com o de-
safio de trazer as informações presentes nas tecnologias, assim como as 
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próprias ferramentas tecnológicas, articulando e influenciando o papel do do-
cente no ambiente educacional (Porto, 2006) para que se possa atender à de-
manda dos “nativos digitais”, considerando que o modelo tradicional se tor-
nara incompatível com o novo perfil de aluno (Santos; Scarabotto, 2011).

Dessa forma, para que a fusão entre tecnologia e didática ocorra, é preciso 
desencadear um processo de transformação, que já ocorre atualmente em al-
guma medida e vem exigindo uma nova postura não apenas do docente, mas 
de todo o sistema educacional em relação ao uso das TDIC. É de suma impor-
tância que o profissional docente esteja em constante aperfeiçoamento, prin-
cipalmente no que se refere à utilização de recursos tecnológicos como ferra-
mentas facilitadoras no processo de ensino e aprendizagem (Souza, 2009; Lima, 
2012), bem como se comprometa a modificar tal processo ativamente, com 
vistas a obter vantagem mútua das novas tecnologias na escola.

Sendo assim, é preciso compreender que os alunos não são os únicos 
aprendizes, e que eles próprios, os docentes, precisam estar preparados para 
ajudar os cidadãos da sociedade futura a entender as novas tecnologias e suas 
implicações de forma ampla (Nascimento, 2012), tornando o ensino e o apren-
dizado mais descomplicados, completos e compatíveis com seu tempo.

No que se refere a Campos dos Goytacazes, o município tem cerca de 500 
mil habitantes (IBGE, 2010), e localiza-se no interior do estado do Rio de 
Janeiro, sendo fortemente marcado por baixos índices educacionais. No ano 
de 2011 atingiu apenas 3,4 pontos de acordo com os dados do Índice de 
Desenvolvimento da Educação Básica (Ideb) nos anos finais do Ensino 
Fundamental (6º ao 9º ano), quando a média nacional para tais séries foi de 
4,1 pontos (Ideb, 2011). Quando comparada a todas as outras cidades do es-
tado do Rio de Janeiro, Campos dos Goytacazes atingiu o índice mais baixo 
de educação. Esse é um dado importante e justifica estudos que visem identi-
ficar e problematizar questões pedagógicas como o uso das TDIC nas escolas, 
por exemplo.

Partindo desse princípio, o presente trabalho buscou analisar quais as 
TDIC utilizadas pelos docentes de História do Ensino Fundamental II da rede 
municipal de Campos dos Goytacazes em sua sala de aula, aspectos sobre sua 
formação curricular e extracurricular, suas dificuldades na utilização dessas 
ferramentas e quais as tecnologias mais utilizadas, além de suas preferências 
tecnológicas para uso didático no ensino de História.
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Para tanto, elaborou-se um questionário que foi aplicado aos docentes de 
72,2% do total de escolas municipais da área central, onde foram aplicados 
questionários a 20 docentes (com retorno de 18) que lecionam a disciplina de 
História para uma ou mais séries entre 6º e 9º ano no período de julho a outu-
bro de 2013. O questionário contou com perguntas abertas e fechadas, visando 
coletar as opiniões dos docentes entrevistados e obter informação de diferentes 
naturezas, como tempo de formação, conhecimento e uso sobre as TDIC, ofer-
ta de recursos tecnológicos nas escolas e tecnologias móveis, entre outros.

 O ensino de história e as possibilidades da TDIC

Já na primeira metade do século XX, estudiosos apontavam o fato de o 
ensino de história viver uma crise resultante, sobretudo, dos descompassos 
entre as inúmeras e diferentes demandas sociais e a instituição escolar, incapaz 
de atendê-las ou, até mesmo, de respondê-las de forma coerente (Nadai, 1996).

É consenso entre pesquisadores que o currículo de história ensinado no 
Brasil pouco dialoga com a realidade cultural dos alunos (Fonseca, 2009; 
Caimi, 2013; Oriá; 2005; Oliveira, 2012; Karnal, 2004). O que, de certa forma, 
gera uma rejeição por parte do alunato, e frases como “Em História pouca coisa 
nos interessa”; “Eu só decoro na hora da prova”; “Queremos coisas atuais”; “O 
passado já passou”, dentre outras, são corriqueiras no ambiente escolar.

Na perspectiva desses autores, a visão da história factual, pronta e acaba-
da, que relega o sujeito a um papel passivo frente à disciplina, ainda é domi-
nante na educação brasileira. Essa passividade causa problemas, especifica-
mente porque, uma vez que os alunos não se entendem diante dos processos 
históricos, fica mais difícil à disciplina de História lhes interessar. É justamente 
quando o ensino entra no campo do desinteresse que surge o grande desafio 
para a escola e, sobretudo, para os professores, exigindo mudanças rápidas no 
perfil didático.

Partindo dessa premissa e considerando a realidade cultural dos jovens 
que frequentam as escolas de ensino fundamental e médio, é possível destacar 
questões importantes que necessitam ser repensadas, em especial no que se 
refere ao uso das TDIC no ensino de história. 

Já no ano 2000, os Parâmetros Curriculares Nacionais (PCNs) traziam a 
proposta de utilização de novas metodologias de ensino, além de, naquele 
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momento, apontarem para a inevitável transformação que a educação passaria 
em função da nova compreensão teórica do papel da escola frente à incorpo-
ração das novas tecnologias: “É indiscutível a necessidade crescente do uso de 
computadores pelos alunos como instrumento de aprendizagem escolar, para 
que possam estar atualizados em relação às novas tecnologias da informação 
e se instrumentalizarem para as demandas sociais presentes e futuras” (Brasil, 
2000, p. 134).

Em 2013, com as Diretrizes Curriculares Nacionais (DCNs), podemos 
observar não só a constatação da inserção das TDIC como uma realidade, mas 
também o reforço de seus objetivos enquanto ferramentas educacionais: “de-
vem ser usadas e adaptadas para servir a fins educacionais e como tecnologia 
assistiva; desenvolvidas de forma a possibilitar que a interatividade virtual se 
desenvolva de modo mais intenso, inclusive na produção de linguagens”. De 
acordo com o documento, as estruturas tecnológicas, como apoio a atividades 
pedagógicas na escola, devem estar ancoradas nos diferentes recursos e abertas 
para a convergência digital (Brasil, 2013, p. 27-28).

Selva Fonseca (2009), em estudos sobre o ensino de História, afirma que 
“ao incorporar diferentes linguagens no processo de ensino de História, reco-
nhecemos não só a estreita ligação entre os saberes escolares e a vida social, 
mas também a necessidade de (re)construirmos nosso conceito de ensino e 
aprendizagem”. Ainda segundo essa autora, as metodologias de ensino na atual 
conjuntura social exigem permanente atualização, constantes investimentos e 
contínua incorporação de diferentes fontes de conhecimento.

Nesse sentido, propõe-se neste artigo pensar a tecnologia como ferramen-
ta transformadora para o ensino de História, atentando para o fato de que a 
contribuição metodológica dos diferentes recursos de multimídia, fotografias, 
vídeos, imagens, sons e filmes, dentre outros, quando usados corretamente, 
tornam-se ferramenta de alto potencial para a apresentação, construção e 
transmissão do conhecimento histórico.

Destacando os aspectos do ensino de História, Adelina Moura reafirma a 
necessidade de ter um ensino em harmonia com nosso tempo: “O uso dos 
recursos tecnológicos deve estar associado ao domínio de conteúdo e metodo-
logias para que se possa escolher a mais adequada à construção do conheci-
mento histórico” (Moura, 2009).
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Corroborando Moura (2009), Nucia Oliveira (2012) apresenta uma refle-
xão sobre o uso das TDIC e, também, sobre sua utilização crítica, apontando 
para uma renovação no sistema de ensino de história:

É importante entender que a presença de novas linguagens nas aulas de História 
não deve vir em função de uma simples renovação dos métodos e tampouco 
pode ser entendida como possibilidade de promover um maior interesse dos es-
tudantes. O importante é conseguir a ‘renovação’ e mesmo o ‘interesse’ dos estu-
dantes, articulando para isso uma visão igualmente renovada do ensino de 
História. (Oliveira, 2012, p. 268)

Considerando o exposto, entende-se a importância do uso das TDIC na 
prática de ensino de história, sobretudo na renovação de métodos de ensino, 
que devem caminhar no sentido de despertar o interesse de adolescentes e 
jovens imersos cada vez mais no mundo digital, onde a velocidade e quantida-
de da informação vem de forma avassaladora, tornando o ambiente escolar 
rapidamente obsoleto.

TDIC na prática pedagógica: entre  
resistências e possibilidades 

De acordo com Alda (2012), a partir da segunda metade do século XX os 
avanços tecnológicos popularizaram o acesso à informação assegurando a pre-
sença das TDIC em grande parte das atividades pós-modernas,2 sendo a educa-
ção uma delas. Essa inserção, de fato, vem modificando a maneira como a socie-
dade vive e, consequentemente, a maneira como se constrói o conhecimento.

Por conta dessas mudanças sofridas pela sociedade, faz-se necessário que 
o docente, assim como o corpo pedagógico, esteja atento, informado e capaci-
tado em relação à inserção das TDIC em planos pedagógicos, objetivando 
acompanhar as tendências mundiais e tornar o ambiente educacional uma 
extensão do ambiente quotidiano. Sempre que possível, acrescentando mu-
danças estruturais na dinâmica de sala de aula, fazendo-a transgredir de um 
ambiente centrado no docente para um ambiente centrado no aluno. Nessa 
nova conformação proposta, docentes atuariam como mediadores na busca e 
construção do conhecimento pelo aluno.
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No aspecto prático-teórico, a abordagem científica que permite fomentar 
a reflexão sobre o tema proposto tem como base as pesquisas do autor soviético 
Lev Semenovich Vigotski.3 Alicerçada no plano das interações, a teoria vi-
gotskiana é conhecida pela leitura histórico-cultural do desenvolvimento hu-
mano, onde o autor traz uma abordagem socioconstrutivista, enfatizando seus 
aspectos histórico-culturalistas para explicar as relações entre o funcionamento 
da mente humana e as situações culturais, institucionais e históricas pelas quais 
esse funcionamento ocorre (Vigotski, 1988).

Castañon (2009), referindo-se à teoria vigotskiana, traduz o conhecimento 
como um processo de construção social, destacando o fato de o homem trans-
formar e ser transformado com base nas relações de uma determinada cultura. 
No aspecto prático-teórico, a linha teórica que permite fomentar uma reflexão 
sobre o tema proposto na presente pesquisa tem como base o interacionismo 
social de Vigotski (1988).

 Neves e Damiani (2006), em estudo sobre Vigotski e as teorias da apren-
dizagem, afirmam que, do ponto de vista desse autor, o desenvolvimento hu-
mano é compreendido não em decorrência de fatores isolados que amadure-
cem e sim como produto de trocas recíprocas que se estabelecem entre os 
sujeitos envolvidos e o meio, cada aspecto influenciando o outro. Essa troca 
de saberes é apontada por alguns autores como ensino híbrido, um conceito 
novo na literatura educacional que dialoga diretamente com a utilização dos 
recursos tecnológicos em ambientes educacionais frente à troca de saberes dos 
sujeitos envolvidos: 

O ensino híbrido é um programa de educação formal no qual um aluno aprende, 
pelo menos em parte, por meio do ensino on-line, com algum elemento de con-
trole do estudante sobre o tempo, lugar, modo e/ou ritmo do estudo, e pelo me-
nos em parte em uma localidade física supervisionada, fora de sua residência. 
(Christensen et al., 2013, citado por Hoffmann, 2016)

No entanto, pode-se destacar que no grande universo das TDIC encontra-
-se uma série de ferramentas que ao estarem conectadas aos ambientes educa-
cionais, possibilitam uma maior construção do conhecimento mediado pela 
interação e pela linguagem (Fey, 2011; Barbosa, 2012).

Segundo Moran, Masetto e Behrens (2009), a tecnologia tem adentrado 
os ambientes educacionais, atingindo todos os sujeitos envolvidos, criando-se 
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assim a expectativa de que as mais recentes tecnologias como internet mais 
veloz, gráficos interativos e netbooks, entre outras, quando inseridas na sala de 
aula, apresentariam soluções rápidas para mudar o “problema” educacional. 
No entanto, a inserção tecnológica, quando não desempenhada de forma ino-
vadora, corre o risco de trazer pouco ou nenhum resultado significativo para 
o desenvolvimento educacional de cidadãos da atual geração – incluindo-se 
aqui crianças, jovens, adultos e os idosos (Moran; Masetto; Behrens, 2009).

Além disso, Alda (2012) ressalta que essa inserção é problemática porque 
a maioria dos docentes são oriundos de formação tradicional, linear, baseada 
em textos, e que o maior desafio está em romper essas barreiras. Para a autora 
há uma grande necessidade de letramento digital,4 busca por aperfeiçoamento 
contínuo para adaptação às novas TDIC e para torná-las realmente instrumen-
tos auxiliadores do processo de ensino e aprendizagem em suas práticas 
pedagógicas.

Considerando essa problemática, analisou-se a faixa etária dos docentes 
entrevistados, obtendo como resultado sua maior representatividade entre 41 
e 50 anos (44%), conforme o Gráfico 1.

Gráfi co 1 – Faixa etária dos docentes entrevistados

Fonte: Elaboração própria.

Além disso, buscou-se conhecer o tempo de atuação no magistério (Gráfico 
2). Constatou-se que a maioria dos docentes (72%) possui significativa experiên-
cia no exercício da profissão, que vai de 10 a 25 anos. Esse fato, somado ao re-
sultado do Gráfico 1, leva a outra reflexão: embora sejam bons conhecedores da 
profissão, são, em sua maioria, imigrantes digitais, o que faz das tecnologias algo 
necessariamente “novo” e, acima de tudo, desafiador (Prensky, 2001).

até 30 anos

31 a 40 anos

41 a 50 anos

mais de 50 anos
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Gráfi co 2 – Anos de experiência no magistério

Fonte: Elaboração própria.

Considerando a postura do docente, Nascimento (2012) ressalta que o 
tempo de serviço pode indicar a consolidação de vínculos estabelecidos no 
ambiente de trabalho e, em alguns casos, constituir um obstáculo para a im-
plementação de formas inovadoras no modo de lecionar. Além disso, a rotina 
didática, quando repetida usualmente, pode conduzir o docente à compreen-
são de que sua prática não precisa necessariamente passar por inovações, po-
dendo também, em contrapartida, levá-lo a incorporar acriticamente qualquer 
mudança apenas com o intuito de sair da rotina.

Quando questionados sobre sua formação em cursos na área de informá-
tica (Gráfico 3), observa-se que mais da metade dos docentes (61,1%) possuem 
curso de Informática Básica.

Gráfi co 3 – Formação extracurricular em Informática Básica

Fonte: Elaboração própria.
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Porém, em relação à formação específica em curso de extensão/aperfei-
çoamento ou especialização sobre o uso das TDIC, 66,7% responderam nunca 
ter tido nenhum tipo de formação que envolvesse TDIC em ambientes educa-
cionais (Gráfico 4).

Gráfico 4 – Cursos para o uso das TDIC na sala de aula

Fonte: Elaboração própria.

Esse é um fato relevante e aponta para uma grande demanda de políticas 
públicas voltadas para capacitação e especialização dos docentes em exercício 
do magistério nas instituições.

Clésia Santana corrobora os resultados aqui apresentados quando em seu 
trabalho “A incorporação das TIC nas escolas: desafios contemporâneos” 
(Santana, 2011) aponta para uma necessária mudança na prática do docente, 
que deverá ser impulsionada por uma formação que lhe oportunize, além do 
acesso ao meio de comunicação, a interação com seus pares no desenvolvi-
mento de experiências inovadoras que busquem apropriar-se do uso das TDIC. 
Caso contrário, a incorporação das TDIC em ambientes educacionais se reve-
lará apenas um verniz de modernidade, em uma tentativa de camuflar marcas 
de práticas pedagógicas tradicionais e muitas vezes desassociadas de sentido 
no processo de ensino e aprendizagem (Santana, 2011).

De acordo com Miranda (2007), “se o docente dominar estas novas fer-
ramentas poderá apoiar os alunos a explorar as potencialidades destes novos 
sistemas de tratamento e representação da informação”. No entanto, cabe res-
saltar que a utilização das novas tecnologias dentro da perspectiva pedagógica 
não se restringe apenas à manipulação de determinados equipamentos e pro-
dutos; ela altera comportamentos, impõe-se à cultura existente, transformando 
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não apenas o comportamento individual do educando, mas toda a natureza 
social do ambiente educacional (Kenski, 2007).

Todos os docentes responderam possuir computador com acesso a inter-
net em sua residência, e um dado relevante é que 94,5% declararam utilizá-lo 
para fins pedagógicos (Gráfico 5).

Gráfi co 5 – Acesso ao computador e seu uso

	
Fonte: Elaboração própria.

Esse dado revela possibilidades de inúmeras formas de acesso a pesquisas 
na área de educação, por parte dos docentes.

Outra questão abordada foi o acesso ao laboratório de informática duran-
te a formação como docente. Apenas 44,4% dos profissionais entrevistados 
afirmam ter tido acesso a ele. Esse dado é relevante, tendo em vista que menos 
da metade dos docentes entrevistados não tiveram acesso, durante sua forma-
ção, a recursos como laboratório de informática. De acordo com Girardi 
(2011), o educador na era da informação tem de enfrentar os paradigmas ul-
trapassados que a envolvem, assim como encontrar caminhos próximos ao 
momento histórico em que vive.

Em relação às escolas onde os docentes trabalham, 71% delas possuem 
laboratório de informática, mas somente 57% deles encontram-se ativos.

 Em relação à utilização do laboratório de informática pelos docentes 
entrevistados, 27% declararam utilizar o laboratório de informática, e o Gráfico 
6 descreve a forma como esses docentes utilizam o laboratório.

Possui computador 
em casa

Utiliza para fins
pedagógicos em sua
residência

Possui, mas não
utiliza para fins 
pedagógicos
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Gráfi co 6 – Forma como os docentes 
utilizam o laboratório de informática

Fonte: Elaboração própria.

Um dado que chamou a atenção durante a análise do Gráfico 6 foi o baixo 
número de docentes de História que utilizam o laboratório de informática da 
escola. Assim, buscou-se levantar os motivos desse resultado negativo. Para 
tanto, destacou-se a fala dos dez docentes que responderam. As falas foram 
codificadas pela letra “D” e por números sequenciais (D1: docente 1; D2: do-
cente 2; etc.), indicando qual profissional respondeu a pesquisa.

Ao perguntar: “Caso não utilize, justifique”, os docentes responderam:

Falta de técnicos:

<D1> “O técnico quase não se encontra nos meus dias e horários”;

<D2> “O laboratório encontra-se trancado por falta de funcionário”;

<D3> “O técnico responsável foi transferido, então os docentes não utilizam 
mais”.

Laboratórios em reforma:

<D4> “Ainda não foi concluído”;

<D5> “Está em reforma, por isso os docentes não estão utilizando”.

Laboratórios desativados:

<D6> “Existe uma sala com algumas máquinas, mas está desativada desde 2010”;

<D7> “Não está disponível”.
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Outras razões:

<D8> “Pouco funciona, e o interesse dos alunos é só buscar futilidade”;

<D9> “A internet é lenta, e a disponibilidade de computadores é insuficiente”;

<D10> “A escola não possui laboratório de internet”.

Como podemos observar nas respostas, o não uso do laboratório de in-
formática relaciona-se à insegurança do docente em sua operação. Percebeu-se 
desde uma possível resistência de profissionais mais tradicionais, tidos como 
imigrantes ou até mesmo excluídos digitais, choque de gerações em função da 
maior facilidade dos jovens em lidar com a tecnologia, e até mesmo a uma real 
necessidade de capacitação constante dos profissionais ligados à educação, por 
meio do poder público responsável pelos estabelecimentos.

Tal fato é corroborado pelas falas dos docentes <D1> e <D3>, quando 
sentem a necessidade de apoio técnico. Além disso, é possível verificar uma 
das questões mais sérias envolvendo a prática pedagógica com uso de tecno-
logias: a manutenção e modernização de máquinas e salas de informática, con-
forme relatado nas falas <D6>, <D8> e <D9> quando mencionam que “quase 
não funciona”.

De acordo com dados do Censo Escolar 2010, 60,45% das escolas brasi-
leiras possuem computador. Cerca de 70% das que atendem ao Ensino 
Fundamental II (6º ao 9ª ano) têm acesso à internet, porém, somente 23% das 
escolas urbanas contam com manutenção preventiva, corroborando o que foi 
informado pelos docentes a respeito da falta de manutenção.

Outro ponto de igual importância a ser destacado se refere à condição 
estrutural da escola. Os dados coletados apontam que apenas 36,21% das es-
colas apresentam laboratório de informática ativo, além da questão da ausência 
de conexão com a internet, que limita o aproveitamento pedagógico no caso 
das escolas que possuem recursos tecnológicos. Essa situação é grave, consi-
derando que a implantação adequada dos recursos tecnológicos é condição 
fundamental para o desenvolvimento eficiente do uso pedagógico das TDIC 
nos espaços educacionais. Esses fatores, dentre outros, contribuem em grande 
parte para a não inserção dos recursos tecnológicos nas práticas pedagógicas 
dos docentes entrevistados.
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Dando continuidade aos questionários, ao serem consultados sobre a pre-
sença de projetor multimídia, 66,6% dos entrevistados declaram que suas es-
colas estão equipadas com o aparelho. Sobre a utilização e dificuldade de uso 
do projetor multimídia pelos docentes, de acordo com o resultado dos ques-
tionários, 50% dos professores entrevistados declaram utilizar o aparelho em 
sala de aula, e desses que o utilizam, 28% o fazem com dificuldade.

Os dados coletados apontam para o fato de que, mesmo com as tecnolo-
gias presentes nas escolas, há certa dificuldade em seu uso. Curiosamente, 
quando se indagou sobre a justificativa para a dificuldade em utilizar o projetor 
multimídia, apenas 22,2% dos 66,6% docentes que afirmam ter projetor nas 
escolas em que atuam responderam à questão.

Na fala dos docentes as justificativas encontradas foram:

<D1> “Preciso do auxílio do técnico, mas ele nunca está;

<D2> “[...] ainda não foi viabilizada a famosa sala de multimídia. Esse é o motivo 
da não utilização do recurso”;

<D3> “A escola não possui um computador portátil para esse fim”;

<D4> “Tenho dificuldade quanto ao som (dos vídeos e músicas). Nem sempre 
posso usar a caixa de som”.

Estas falas levam a inferir o despreparo das instituições para inserção, 
assim como para a própria utilização das TDIC como ferramentas tecnológicas 
colaboradoras no processo de ensino. Percebe-se ainda, a falta que faz a capa-
citação para o seu uso no dia a dia da prática docente.

Para contribuir com essa reflexão, procuraram-se indicadores que permi-
tissem compreender a integração das TDIC no processo de ensino e aprendi-
zagem dos docentes de História. Em relação aos dados coletados (Gráfico 7), 
a análise buscou levantar quais as tecnologias utilizadas pelos docentes de 
História na sala de aula.
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Gráfico 7 – Tipos de Tecnologias da Informação e Comunicação (TDIC)  
utilizadas como ferramenta pedagógica em sala de aula

Fonte: Elaboração própria.

Como se pode observar, tecnologias como computador, projetor multi-
mídia, pen-drive, CD/ DVD, internet e até mesmo jornais e revistas apresen-
tam-se como recursos mais comuns para utilização pelos docentes. Nota-se 
que ferramentas como celulares, enquanto tecnologias móveis, redes sociais, 
jogos educativos, softwares e sites de pesquisas não estão entre os recursos 
frequentemente utilizados, embora estejam muito presentes na realidade cul-
tural de grande parte dos alunos. Os dados aqui expostos permitem observar 
que, embora haja a utilização de diversas tecnologias nos ambientes educacio-
nais, elas se apresentam de forma pouco representativa considerando a baixa 
frequência de utilização, ou mesmo a não utilização de algumas. A utilização 
das TDIC variou de 6,25% a 37,2%, considerando a variação dos recursos 
tecnológicos.

No que se refere às tecnologias móveis como celulares e tablets, com ex-
ceção dos docentes que declaram utilizá-las em sua prática, os demais, além de 
não utilizarem, também não demonstram nenhum interesse em integrá-las à 
sua prática docente. Muitos, aliás, demonstram dificuldade em compreender 
tais ferramentas como possíveis recursos facilitadores do processo de ensino, 
como descrito mais adiante.

De acordo com Oliveira e Medina, a utilização de tecnologias móveis em 
ambientes educacionais apresenta-se como facilitador do processo de ensino 
por permitir maior versatilidade de acesso ao conteúdo em qualquer lugar e a 
qualquer hora. De acordo com os autores, no caso do celular, por ser um 
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aparelho bem difundido e relativamente acessível, permite que estudantes de 
diferentes classes sociais tenham acesso mais fácil a conteúdos educacionais 
(Oliveira; Medina, 2007).

Os dados apresentados no Gráfico 8 se referem apenas à utilização de tais 
recursos em sala de aula, e não à sua aplicação efetiva em termos de planeja-
mento, tipos de métodos desenvolvidos para utilização, direcionamento do 
planejamento ou tempo de condução, dentre outros fatores.

Gráfico 8 – Tipos de Tecnologias da Informação e Comunicação (TDIC) que os 
docentes gostariam de utilizar como ferramenta pedagógica em sala de aula

Fonte: Elaboração própria.

Como podemos observar no Gráfico 8, os docentes que responderam não 
utilizar nenhuma TDIC na sala de aula demonstram interesse não apenas em 
suportes como microsystem, pen-drive, projetor multimídia, mas também em sites 
de pesquisas, jogos educativos e redes sociais.

Seguindo a análise, quando questionados sobre o conhecimento acerca de 
algum software educativo, apenas cinco docentes dos 18 que responderam ao 
questionário declaram conhecer e utilizar. Porém, quando se solicitou que 
citassem os softwares utilizados, mencionam sites como wikipédia, google, prezi 
e superpro, dentre outros, que obviamente não representam softwares educa-
cionais na área de História. Esse resultado expõe claramente o problema da 
inserção das tecnologias na educação hoje, caracterizada por ocorrer de forma 
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verticalizada, sem a devida capacitação dos docentes. Tal fato faz ainda mais 
sentido quando contrastado com os dados sobre capacitação, pois apenas 
33,3% dos docentes entrevistados alegaram possuir algum curso de especiali-
zação/extensão ou aperfeiçoamento voltados à utilização das TDIC em sala de 
aula, como já descrito anteriormente. Essa baixa participação impede o acesso 
às TDIC para que desenvolvam as boas práticas que os cursos de formação 
continuada oferecem.

De acordo com Santana (2011), as TDIC tornaram-se fator relevante na 
formação do profissional da educação por contribuírem para um maior desen-
volvimento do aprendizado significativo, proporcionando aulas motivadoras, 
além de ampliarem e intensificarem sua capacidade de aprendizagem. Logo, o 
potencial para o desenvolvimento educacional, assim como o avanço em dire-
ção à utilização das TDIC em ambientes educacionais, apresentam-se de forma 
muito distinta, confrontando com a demanda de políticas públicas que não só 
estimulem a adoção de tecnologias com foco na aprendizagem dos alunos, mas 
promovam formação específica e continuada que capacite os docentes para 
melhor lidar com elas.

Nesse sentido, ressalta-se que o acesso às tecnologias móveis, tão presentes 
no cotidiano dos alunos, leva cada vez mais os educadores do século XXI a 
terem de se adequar ao “novo”. De acordo com Adelina Moura (2009): “O 
acesso a conteúdos multimídia deixou de estar limitado a um computador 
pessoal e estendeu-se também às tecnologias móveis, proporcionando um no-
vo paradigma educacional, através da aprendizagem móvel”.

Questionados sobre o uso de tecnologias móveis pelos alunos, 100% dos 
docentes identificaram o uso por parte dos alunos durante a sua aula. No en-
tanto, a maioria dos docentes entrevistados, embora conheçam esses recursos, 
não os veem como instrumentos facilitadores no que se refere à mediação do 
conteúdo, posto que 34% dos entrevistados o categorizaram como competidor 
e 33,3% como um grande obstáculo para o processo de ensino e aprendizado 
durante a aula. Dessa forma, somados ao percentual que o considera indife-
rente, pode-se considerar que 78,3% dos docentes não vislumbram possibili-
dades que as tecnologias móveis podem desempenhar no enriquecimento do 
conteúdo dentro de sala de aula.

De acordo com Nascimento (2012), existe uma significativa diferença em 
relação à forma pela qual os alunos usam as tecnologias para se comunicar no 
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dia a dia e como eles as usam nas escolas. De acordo com a autora, essas tec-
nologias muitas vezes consideradas como instrumentos lúdicos, são essenciais 
para a comunicação dos alunos com o mundo. No entanto, os ambientes edu-
cacionais estão demorando a reconhecer os benefícios que esses instrumentos 
podem trazer para a educação. Nesse contexto, as DCNs apontam para a mes-
ma direção: 

Essa distância necessita ser superada, mediante aproximação dos recursos tecno-
lógicos de informação e comunicação, estimulando a criação de novos métodos 
didático-pedagógicos, para que tais recursos e métodos sejam inseridos no coti-
diano escolar. Isto porque o conhecimento científico, nos tempos atuais, exige da 
escola o exercício da compreensão, valorização da ciência e da tecnologia desde a 
infância e ao longo de toda a vida, em busca da ampliação do domínio do conhe-
cimento científico: uma das condições para o exercício da cidadania. (DCNs, 
2013, p. 25-26)

Göttsche (2012) coloca que, “a maior parte das escolas ainda não se adap-
tou a um contexto social diferente, com novas formas de comunicação, de 
ensino e de trabalho, um contexto com redes sociais e tecnologias móveis”. 
Ainda segundo o autor, as tecnologias móveis apresentam-se, sobretudo, para 
os jovens como especialmente adequadas as suas necessidades e usos indivi-
duais, o que por sua vez amplia a capacidade de aprender com este gênero de 
tecnologia (Göttsche, 2012).

Para finalizar, questionou-se aos docentes quais conhecimentos seriam 
necessários para fazerem uso das TDIC nas escolas de forma a contribuir para 
a aprendizagem significativa dos alunos. Dos 18 professores entrevistados, 13 
responderam ao questionamento. 

Abaixo, as falas dos entrevistados:

<D1> “Conhecimento sobre informática educativa e de software de sua disciplina”;

<D2> “Deve-se conhecer antes os aplicativos para depois utilizá-los na sala de 
aula. Deve-se conscientizar os alunos do bom uso das tecnologias”;

<D3> “Desenvolvimento de práticas pedagógicas para o uso destas tecnologias a 
favor da aprendizagem”;

<D4> “Um curso de capacitação, técnico disponível na escola e etc.”;
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<D5> “Primeiro tem que ser tecnologia direcionada pelo docente e que tenha 
sentido e relacionado de alguma maneira com o conteúdo da aula (isso é fácil, é só 
planejar), nessa disciplina temos que exemplificar fenômenos sociais – ex: Guerra 
é guerra, o que muda são as motivações e as armas mais destruidoras e etc.”;

<D6> “Formação em cursos de informática prática”;

<D7> “Curso preparatório, contando que o docente saia da sala de aula durante 
o curso, facilitando o aprendizado do docente”;

<D8> “É necessário desenvolver competência em informação. 1-busca e pesquisa 
na rede. 2-familiaridade com software e sistemas de informação”;

<D9> “Conhecimento (tecnológico) ”.

<D10> “Oferta de cursos para professores”

<D11> “Conhecimento sobre informática educativa”

<D12> “Saber fazer uso das novas tecnologias”

Ressalta-se a resposta do docente: <D13> “É incompatível, um motor de 
Ferrari num fusca velho”, sinalizando bem o verniz de modernidade como 
tentativa de camuflar marcas de práticas pedagógicas já ultrapassadas e pouco 
atraentes, conforme Santana (2011) lembra em seus escritos já mencionados.

Considerações finais

O presente trabalho buscou aferir junto aos professores de História do 
ensino fundamental II suas percepções quanto a utilização pedagógica das 
TDIC, além de apontar alguns desafios e dificuldades frente a utilização das 
mesmas. Pode-se observar na análise dos dados coletados que um dos pontos 
mais desafiadores na utilização das TDIC em ambientes educacionais está re-
lacionado à implantação de uma cultura digital nas práticas pedagógicas, tendo 
em vista que grande parte dos docentes entrevistados apresenta resistência em 
relação ao uso das TDIC em sala de aula, sobretudo, pelo fato de se sentirem 
despreparados.
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Isto posto, considera-se de grande importância a integração das TDIC na 
formação inicial docente através de mudanças na prática de ensino e do pró-
prio modelo curricular. É necessário que as instituições de ensino estejam 
preocupadas em formar professores para o século XXI, aptos a lidar critica-
mente com as sucessivas transformações do conhecimento, e, além disso, que 
as unidades escolares estejam equipadas com salas de recursos tecnológicos 
atuais e em pleno funcionamento, sem, contudo, que se considerar o uso de 
tecnologias individuais móveis como prática docente. 

No que se refere aos resultados encontrados, a falta de manutenção das 
salas de informática apresenta-se como um outro complicador, onde parte dos 
professores que demostram ter certa afinidade com os novos recursos tecno-
lógicos deparam-se com uma escola sem estrutura e pouco preparada, tornan-
do, na maioria das vezes impraticável a sua inserção. Um fator positivo é que, 
apesar das dificuldades enfrentadas mediante a inserção de novas tecnologias 
digitais em sala de aula, prevalece na soma das opiniões e comentários uma 
visão favorável ao uso das TDIC, pois a maioria dos que não as utilizam, gos-
tariam de utilizá-las em sala de aula. 

Essa problemática levantada demanda, certamente, a construção de uma 
agenda de planejamento que atenda a curto, médio e longo prazo às demandas 
socioeducacionais, onde a inserção das TDIC deve apresentar-se como uma 
política de Estado, em que não só se assuma o financiamento da política e 
cobertura das ações, mas, sobretudo, que crie métodos de definição de modelo 
de integração das TDIC a serem implantadas e de atuação continuada. O pro-
fessor não pode, de forma alguma, estar sozinho neste desafio que é, por si só, 
um desafio institucional e de interesse público nacional.

Portanto, é preciso ir além e pensar o Estado como um ator insubstituível 
na condução de políticas que visem à implantação das TDIC em ambientes 
educacionais. É necessário que as instituições de ensino estejam preocupadas 
em formar professores para o século XXI, aptos a lidar criticamente com as 
sucessivas transformações do conhecimento e, acima de tudo, usá-las a seu 
favor para que enfim, comecemos a romper com a distância entre nativos e 
imigrantes digitais, tornando o processo de ensino aprendizado de história 
mais rico, interessante e dentro da realidade dos alunos. É sabido que passos 
importantes nesse sentido têm sido dados, porém é preciso ampliá-los e 
democratizá-los. 
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NOTAS

1 Nativos digitais seriam os indivíduos que nasceram e cresceram em meio aos avanços 
tecnológicos, ou seja, os alunos; já os imigrantes digitais seriam aqueles que nasceram em 
um período anterior e sofreram em sua geração mudanças tecnológicas bruscas.
2 Fredric Jameson citado por SANFELICE (2001): “A pós-modernidade entendida como 
sinal cultural de um novo estágio da história do modo de produção reinante: assinala-se a 
explosão tecnológica da eletrônica moderna e seu papel como principal fonte de lucro e 
inovação...”.
3 Levando-se em consideração as diferentes formas de escrita do nome do estudioso russo 
Lev Semenovich Vygotsky (1896-1934) – Vygotsky, Vigotsky, Vygotski, Vigotskii, Vigotski, 
entre outras –, adotaremos Vigotski (como grafado pela editora Martins Fontes), exceto em 
eventuais referências bibliográficas.
4 De acordo com CARMO (2003) o letramento digital corresponde a habilidades para cons-
truir sentido a partir de textos multimodais, isto é, textos que mesclam palavras, elementos 
pictóricos e sonoros numa mesma superfície. Inclui também a capacidade para localizar, 
filtrar e avaliar criticamente informações disponibilizadas eletronicamente.
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